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as “ausências” desta mãe. 



“Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei 

mas Graças a Deus, não sou o que era antes”.

https://www.pensador.com/autor/marthin_luther_king/














d’O Ateneu



d’O Ateneu

d’O Ateneu

, a “tese” de 





Moisés, “é pelo fato de lidar sempre com 

complexo funcionamento” (MOISÉS, 2002, p. 211). Possivelmente, existe uma relação de mão 

“para a psicanálise, a experiência traumática que não pode ser assimilada de modo completo; 

to”. 





d’



representantes psíquicos “dos 

organismo e alcançam a mente” (



da trama, não só expondo suas “saudades” traumatizantes de sua experiência passada em uma 

“No final das contas, Freud insistia em dizer que os poetas e os artistas teriam 



– –





d’O



era “de observação direta, visando à reprodução fiel da realidade, preso às camadas 

instintos e dramas daí decorrentes” (CASTELLO, 2004, p. 395).



de sua “estufa de carinho”, seu ambiente familiar. 



Freud, ao contrário, está longe de ter feito pender a balança neste sentido”.



lacaniana, como afirma Souza (2009, p. 252), “não é o texto literário que faz o papel de 

leitores”.

que “[...] o inconsciente é estruturado 

como uma linguagem” e, como tal, a



“Ela pode posteriormente desenvolvê

se delas”

“enfrentar o mundo”



do “gozo

o adolescente de volta ao regaço materno”.

se posiciona sobre esse tema “Frágil e 

do século XIX, prega novas formas de comportamento e de etiqueta (…). Por 

assexuada” 



“

”



me a ‘representações herdadas’ e, em 

“A portadora do arquétipo é, em primeiro lugar, a mãe pessoal porque a 

A partir disto o “eu” começa a diferenciar

na (...)” (JUNG, 



em “um 

de almas”,



“homem sanduíche”, pel

na “guerra latente” que o personagem trava com o diretor, como se observa no cap. 

“Sérgio, ousaste tocar me”!
−
−

−
−

sanduíche: “Hoje penso diversamente: não valia a pena perder de uma 



, mas sem testemunhas”. (POMPEIA, 2015, p. 191)

para o seguinte detalhe: o termo “complexo de Édipo” é atribuído à nova situação emocional 

ia, esse ponto é visto desde o início da narrativa. “Vais 

encontrar o mundo”, não se trata de uma simples frase de efeito, mas sim, de algo que seria 

uma declaração do próprio Sérgio que, após ter dado “adeus às primeiras alegrias”, anima

ao se distanciar “da comunhão da família, como um homem” 

“Mal

do amor”, 



iniciais do romance, no tocante à dependência do narrador ante a “tese” 

“Vais me meu pai, à porta do Ateneu. Coragem para a luta.”

–



resultado o “simplismo”, as “reduções esquemáticas” que levaram a uma depreciação das 



Sérgio, à entrada do internato: “Vais encontrar o mundo”. Dessa forma, a leitura mais 

– –

como “causa e consequência”. O grau e a maneira por que influem estes três grupos 



nessa fase que criará um jornal manuscrito, O Archote. Segundo Pontes, “O Archote teve 

irascível” (PONTES, 1935:25).



autora afirma que se trata de um “romance estranho”, por afastar

narrador personificaria “a dor dos 

– e o percebe hostil” (p. 108). 

e o subtítulo do romance (“Crônicas de saudade”) já 

“Lembramo

decepções que nos ultrajam” (POMPEIA, 2015, p. 25).

“a pulsão tem origem no corpo, 



o a funcionar” (FREUD, 1996b, p.129).

“Os Instintos e Seus Destinos (1915)”, o termo Pulsão é tratado como um sinônimo para 



“Vais encontrar o mundo”. Disse

Segundo Sérgio: “É fácil 

”. [...] “Era

escolar. Nessa visão, Pompéia vai descrevendo à saciedade da “carreira moral” de Sérgio



revela “a vida oculta da carne”

para tratar dos “males do coração”



“mola pulsional” dos 

pulsional seria “necessidade”,14 e para o que suspende essa necessidade, 
“satisfação”.15 Ela pode ser alcançada somente através de uma modificação adequada 

Freud, é “um conceito situado na fronteira entre o psíquico e o somático”, 



–

– –

é a mulher de “outros homens”, assim como a mãe é a 

laços afetivos: “havia lugar para todos à sombra dos cabelos 

castanhos” (POMPEIA, 2015, p. 121). 

ao “moreno cálido” da sua pele, “como deve ter sido outrora a 

Ceres” (POMPEIA, 2015, p. 120). 

a possibilidade de reaver seu “aconchego placentário”



– –

–

–



Camões: “Transforma

”

https://saudeinterior.org/psicanalise/


famosa: “Vais encontrar o mundo, 

meu pai, à porta do Ateneu. Coragem para lutar”.



eterno desejo dos homens encontrarem a “metade perdida”



—

Consequentemente, para Freud (1914), “se impulsos cheios de desejo forem reprimidos, sua 



–
–



“ conchego placentário”, da “estufa de carinho” vai “enfrentar o mundo”

’Ateneu



“estufa de carinho”, 

ente, parte de um grupo, no qual “os rapazes ingênuos, sem 

festejados, pervertidos, como meninas ao desamparo”. E em pouco tempo Sérgio 

Sérgio, chegando “ao excesso das flores”; estabelece





de d’Ateneu



’



“

a consciência não oferece qualquer prova” (idem, p. 172).

“

repressão”



“

esperava que eu tirasse dele os meus olhos.”

“bela mulher em plena prosperidade dos trinta anos de Balzac, formas alongadas por 

as retintas de uma cor só… de um moreno rosa que 
algumas formosuras possuem, e que seria a cor do jambo…Adiantava



…”

“Não! eu não amara nunca assim a minha mãe.” 

etirado da “estufa de carinho”, do ambiente protetor da família, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Id


se, de repente, parte de um grupo, no qual “os rapazes ingênuos, sem 

festejados, pervertidos, como meninas ao desamparo”. E em pouco tempo Sérgio 



, que por trás da dramaticidade do cetim preto revela “a vida oculta da carne”



icante que define como homens e mulheres se posicionam na relação entre os sexos. “O 
semblante fálico é o significante mestre da relação ao sexo” (Soler, 1998, p. 199). É ele irá organizar a diferença 



está defendendo não é a existência de um estado primitivo “anobjetal”, mas sim o caráter contingente do objeto da 







intitulado “A palavra na transferência”,











“O meio é um ouriço invertido”: 



“Vais encontrar o mundo. Coragem para a luta”.

“Sim, senhor, os meninos bonitos não provam 

bem no meu colégio...”.

“Amarguei por antecipação o adeus às primeiras alegrias; olhei triste os meus 

ameaça tenebrosa ao equilíbrio do mundo” (POMPEIA, 

“aconchego placentário”. Sendo a representação do romper com a vida 

por atrativos “de fachada”



“A irradiação da

Ateneu”

ele se vê num “ambiente adverso da maldita hora”, que o 

errorizante conselho: “Olhe; um conselho: faça

se homem, meu amigo! Comece por não admitir protetores”

eito das regras, que não condiziam com o "código do colégio”

“Isto é uma multidão; é preciso força de cotovelos para romper. N

tores” (POMPEIA,



entre os traumas experimentados por Sérgio, no internato: “Não é o internato que faz a 

reflete.  A corrupção que ali viceja vai de fora”. Diante 

tênue de articulação entre o “eu” e o “meio” é uma das discussões centrais de 

“Me

”. Diante tal descrição, é notório o



gar da matéria dividida. Porque, em suas palavras, “[... ] nada 

além do desejo pode mover nosso aparelho mental” (FREUD, 1900b/2006, p .592).



como “prisioneiro”, pois, embora 



“exercício” do desejo estaria ligado 



“A eterna procura” ele diz “

”



“

– ”

um narrador que nos apresenta sua “experiência da realidade” através de 

“eu” “experiência” 



egundo Pontes, “O Archote teve suplementos ilustrados, 

ias do gênio irascível” (PONTES, 

–



“

”

“brasileiro, na exuberância 

jugo do ritmo e da correção helênica”, ou seja, a própria definição do parnasianismo, mas, 

embora a possibilidade exista, “não tardará a insurgir

do” (1894, p. 298).

Raul Pompéia, enquanto “poeta e artista”, “compreende 

as necessidades da época e, conclui, que a poesia pode existir independente da versificação” 

um “livro de combate e livro de reforma” 



aspecto vanguardista, dado que esse romance estaria “cheio de inovações ousadas e justas”. 

nessa mesma página, conclui que Raul Pompéia tem uma “individualidade” que “não se 

parece com a de escritor algum”, isso porque “o estilo pertence

o “poeta

ia descia sempre ao que julgava ser os fundamentos inabaláveis da ciência”, 

só então compor suas obras. “Um dia encontrei o que estudava a teoria das vibrações. ‘Neste 

estudo encontrava toda a estética e a própria vida’, explicava ele, “porque a arte reproduz as 

vibrações, e vibrar é viver”. Pautado ou não pela ciência, Raul 

Dominicio Gama, ainda afirma que “era torturado pela curiosidade ardente de conhecer o outro 

lado, o interior, a alma das coisas”. 

faz uma análise muito superficial de Pompéia, ao lado de outros autores 

autor de difícil classificação, ora realista, ora naturalista; sua



“ ”

moda dos Goncourt, que ‘escreviam para os olhos’. Sons, luzes, cores e ritmos são, 

, afirma que essa é a maneira que o autor encontra para “dizer 

o indizível, colorir o estilo, embelezar o pensamento, esculpir imagens [...]”

–



sido publicada “sob forte influência do naturalismo”, possui na perspectiva do autor “

amargo e ao mesmo tempo saudosista” e tem estilo “caprichado”. Para concluir, 

se como um romance isolado na história da “ficção brasileira”



–

“livro de combate e livro de reforma” –

esse romance estaria “cheio de inovações ousadas e justas”. Ainda

Raul Pompéia tem uma “individualidade” que “não se parece com a de escritor algum”, isso 

porque “o estilo pertence

intitulado “Raul Pompeia e O Ateneu” 





“a prosa tem de ser 

eloquente, para ser artística, tal qual os versos”. Por isso, observa



instância, é responsável pela “superação do realismo”. Diante disso, a leitura do texto 

, Schwarz fala que há uma superação do Realismo: “A presença simultânea, em O 

reflexiva que iria ultrapassar os esquemas de Realismo e Naturalismo” 

além da sua inovação, apresenta o domínio de Pompéia sobre o que é narrado (“a presença 



emotiva de um narrador”), independente da semelhança biográfica

obra nesta ou naquela corrente literária, trabalha com a ideia de “superação” do realismo e do 

justamente esta característica que dá a dimensão moderna da obra. Em “O Ateneu” existe em o 

eu literário, independente do autor empírico”. (SCHWARZ, 1960).

Bosi ao contrário de Schwarz, existe a tentativa de se “ajustar” a obra, apontando 

admite uma superação, que chama de “superação precoce do naturalismo”. 

em que “ ” foi escrito, bem como as obras

e além dos muros da escola, “os deserdados abatem se”. E pouco adiante: “Os débeis 
se; não prevalecem”. Até aqui, puro Darwin. É o princípio da seleção 

“O seu destino era sucumbir escorraçado: a agonia do menino, na cafua habitada de ratos e 

expressionista”. E segue adiante, citando, ainda, 

claramente considera “O Ateneu”





como um elemento precioso, “embora 

se mesmo às vezes”, que “completa a humanidade deste livro 

rianças e ironias”



sublimando pela arte as experiências traumáticas dessa fase, nestas irônicas “crônicas das 

saudades”. É importante destacar que, assim como a literatura, a psicanálise faz sua 



tais razões pelas quais tantos críticos fazem suas colocações: “uma das 

expressões verdadeiramente singulares da ficção brasileira” (COUTINHO, 1999, p. 182).





ecoam as palavras do pai de Sérgio, à entrada do internato: “Vais encontrar o mundo”. Assim, 





BENELLI, S. J. O internato escolar “O Ateneu”: prod

—

FREUD, SIGMUND: “Observações sobre o amor transferencial”, Vol XII, Obras Completas, 



—

PAES, J. P. Sobre as ilustrações d’O Ateneu. In: POMPEIA, Raul. O Ateneu. São Paulo: 

MOISÉS, Leyla. “Para trás da Serra do Mim”. Em SCRIPTA, Belo Horizonte, v. 

—

—
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